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RESUMO 
 
Objetivo: realizar pesquisa sobre o nível de conhecimento acerca do HIV/SIDA e 
Implementar ações educativas junto à comunidade e a equipe na  Estratégia Saúde 
da Família Murutinga em Abaetetuba-PA. Metodologia: o estudo intervencionista foi 
realizado através de pesquisa de dados secundários, bem como execução de ações 
de cunho educacional, a fim de melhorar o nível de conhecimento  das pessoas 
atendidas na ESF, bem como da equipe multidisciplinar, a qual inclui enfermeiros, 
técnicos de enfermagem e agentes comunitários de saúde. Resultados: há um 
aumento nos casos de diagnóstico de HIV do ano de 2012 a 2018, tendo uma leve 
redução em 2019, o que demonstra que a população está menos preocupada com o 
uso de preservativo e IST atualmente. Outro dado a destacar é que de 2007 a 2019, 
o número de homens infectados foi maior que o de mulheres. Sendo que as ações 
educativas foram bem positivas para todos, resultando em pessoas com mais 
conhecimento. Conclusão e Implicações para a prática: ao final dessa pesquisa a 
intervenção realizada deu um bom retorno para comunidade acerca do HIV/SIDA, 
sendo até mesmo programada para realizar de forma periódica tais atividades. 
 

Palavras-chave: Sorodiagnóstico da AIDS, Infecções por HIV, Atenção Primária à 

Saúde. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



ABSTRACT 
 

 

Objective: to carry out research on the level of knowledge about HIV/AIDS and to 
implement educational actions with the community and the team in the Murutinga 
Family Health Strategy in Abaetetuba-PA. Methodology: the interventionist study was 
carried out through research of secondary data, as well as the execution of 
educational actions in order to improve the level of knowledge of the people assisted 
in ESF, as well as the multidisciplinary team, which includes nurses, nursing 
technicians and community health agents. Results: there is an increase in cases of 
HIV diagnosis from 2012 to 2018, with a slight reduction in 2019, which shows that 
the population is less concerned about condom and STI use today. Another highlight 
is that from 2007 to 2019, the number of men infected was higher than that of 
women. The educational actions were very positive for everyone, resulting in people 
with more knowledge. Conclusion and Implications for practice: at the end of this 
research the intervention carried out gave a good return to the community about 
HIV/AIDS, being even programmed to carry out such activities on a periodic basis 

 

Keywords: AIDS Serodiagnosis, HIV Infections, Primary Health Care 
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1. INTRODUÇÃO 

A história de Abaetetuba-PA tem origem no distrito de Beja, o qual foi o berço 

da colonização do município. Por volta de 1635, padres capuchinhos vindos do 

Convento do Una, em Belém, após percorrerem os rios da região, juntaram-se a 

uma aldeia de tribos indígenas nômades. O aglomerado foi chamado de "Samaúma" 

e, depois, batizado de "Beja" pelo governador Francisco Xavier de Mendonça 

Furtado. Além disso, tem área 1.610,00m2, população estimada de 153380 pessoas 

e densidade de 95,22. Ademais, a ESF Murutinga é caracterizada por ser de zona 

rural, atendimento por livre demanda e possui menor fluxo, a mesma atende 

justamente a comunidade Murutinga (PREFEITURA MUNICIPAL DE 

ABAETETUBA). 

Mundialmente, pelo menos um terço das quase 35 milhões de pessoas que 

vivem com o Vírus da Imunodeficiência Humana está infectado pelo Mycobacterium 

tuberculosis, sendo que tais indivíduos apresentam 21 a 34 vezes mais chances de 

desenvolver a tuberculose ativa. Esta situação coloca a TB como uma das principais 

comorbidades associadas ao Vírus do HIV, favorecendo o surgimento de formas 

clínicas mais graves da doença, maior frequência de internação, maior número de 

retratamentos e maior taxa de abandono do tratamento e óbito( MAGNABOSCO et 

al, 2019). 

Conforme Mann et al (1993), Garcia e Souza ( 2010), Schaurich e Freitas 

(2011) , Sánchez e Bertolozzi (2007), quando houve o início da epidemia do HIV, os 

autores introduziram a ideia de vulnerabilidade e criaram uma estrutura de análise 

para avaliar o grau de vulnerabilidade do indivíduo à infecção pelo HIV, o que 

envolve um conjunto de fatores que podem aumentar ou diminuir o risco de infecção. 

Esses conceitos foram ampliados e utilizados por pesquisadores para avaliar e 

compreender a evolução da doença nas pessoas em grupos específicos. 

A despeito de medidas preventivas largamente adotadas nos últimos anos 

para a redução da disseminação da infecção pelo vírus da imunodeficiência 

adquirida e de outras IST entre as mulheres trabalhadoras do sexo, esse segmento 

populacional continua sendo desproporcionalmente afetado pelo HIV1 (BRITO et al, 

2019). 

Segundo Damacena et al (2019), inquéritos nacionais e internacionais têm 

demonstrado maior vulnerabilidade de adolescentes e homens jovens às IST, em 
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particular à infecção pelo HIV. Somado a isso, o Brasil apresenta uma extensa 

diversidade geográfica e cultural, que se reflete em uma epidemia de HIV/aids 

altamente heterogênea. 

De acordo com os estudos de Deb et al (2009), Liu et al (2010) e Knox et al 

(2011), no Brasil não há muitas pesquisas as quais buscaram analisar o 

conhecimento sobre HIV. Os estudos mais importantes sobre isso remetem aos 

anos de 2004 e 2008, em que na população geral brasileira foi realizado os mais 

abrangentes inquéritos nacionais acerca do HIV (BRASIL, 2005;2008;2011). Não 

obstante, há pesquisas feitas em outros países, os quais analisaram o saber sobre 

HIV de forma específica entre homens os quais mantém relações sexuais com 

homens. Os resultados relevantes encontrados revelam que o baixo saber sobre a 

doença está associado aos seguintes fatores como: pouca escolaridade; faixa etária 

com menos de 25 anos e/ou  idade maior que 50 anos; jamais ter exame de 

detecção de  HIV; não utilização preservativos na última relação sexual e menor 

quantidade de parceiros sexuais.  

Logo, por meio do projeto se busca implementar ações educativas junto a 

comunidade a respeito do HIV/SIDA, bem como pesquisar informações 

epidemiológicas da problemática de saúde em questão no município. 

1.1 Justificativa 

Em Abaetetuba-PA, sabemos que boa parte da população não conhece bem 

o HIV/SIDA e suas complicações e maioria das pessoas com suspeita de infecção 

por HIV ainda demoram em ir ao médico. Para somar, ainda existe a ineficiência de 

orientação sobre sexualidade e IST para a população da comunidade, bem como 

aumento do sexo desprotegido e déficit de educação continuada para profissionais 

da ESF Murutinga.  

Sendo assim, é imprescindível que o nível de assistência e educação sobre o 

problema de saúde em questão seja melhorado na comunidade, a fim de que a 

população possa ter mais dignidade no diagnóstico e acompanhamento, sendo 

necessário que não só médicos, mas diversos profissionais da saúde (enfermeiro, 

agentes comunitários de saúde, técnicos de enfermagem e agentes de endemias e 

epidemias) saibam lidar com HIV/SIDA nos dias de hoje, seja na comunicação do 

diagnóstico, informações sobre tratamento e quando suspeitar dessa infecção. 
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2. OBJETIVOS 

2.1 Objetivos Gerais 

Implementar ações educativas junto à comunidade sobre HIV/SIDA na Estratégia de 

Saúde da Família Murutinga em Abaetetuba-PA. 

2.2  Objetivos Específicos 

✓ Pesquisar informações sobre HIV/SIDA na comunidade por meio de protocolo 

de pesquisa para avaliação do estado de conhecimento na comunidade 

atendida pela ESF em questão. 

✓ Capacitar os profissionais de saúde acerca do manejo correto e atual sobre 

HIV/SIDA. 

3. METODOLOGIA 

3.1 Implicações Éticas  

De acordo com a Resolução do Conselho Nacional de Saúde 466/2012, a 

qual rege pesquisas com seres humanos, nem todos os trabalhos necessitam de 

aprovação por CEP, sendo as pesquisas as quais trabalham com dados secundário 

ou domínio público.  

 

3.2 Delineamento do Estudo  

O estudo intervencionista foi realizado através da execução de ações de 

cunho educacional, a fim de melhorar o nível de conhecimento das pessoas 

atendidas na ESF Murutinga, bem como da equipe multidisciplinar, a qual inclui 

enfermeiros, técnicos de enfermagem e ACS. Tal intervenção ocorreu após pesquisa 

sobre dados secundários sobre HIV pela plataforma do SINAN. 

Com base nisso, foram executas três formas de intervenção educacional na 

ESF. Para a primeira maneira foi o projeto “IST hoje para todos saberem”, que tinha 

objetivo de levar informações sobre IST aos pacientes e a comunidade da ESF, 

realizar campanhas educativas sobre IST na comunidade. Essa ação ficou sob 

responsabilidade do médico, enfermeiro e demandou de recursos como 

organizativos: planejamento para executar distribuição de panfletos e orientações na 

recepção da ESF, escolas e domicílios/comunidade, organizar o agendamento das 

campanhas; econômicos: computador, projetor, papel A4 e panfletos; cognitivos: 

conhecimento técnico sobre IST (HIV/SIDA) e oratória boa para palestras; políticos: 
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trabalhar conforme o estabelecimento de condições exigidas pela ESF e 

disponibilidade dos funcionários nos dias das atividades. Parceria com os líderes 

comunitários. 

A segunda forma foi por meio de outra ação denominada de “Sexo protegido 

é sexo contra o HIV”, a qual teve a intenção de divulgar e aumentar a distribuição de 

preservativos na ESF. Essa demandou dos seguintes recursos organizativos: 

organizar a agenda da ESF, orientações para os usuários nas consultas médica e de 

enfermagem, distribuição de lotes de preservativos para os usuários no acolhimento 

na ESF; econômicos: 250 folhetos, lotes de preservativos e testes rápidos de HIV e 

Hepatite C; cognitivos: habilidades comunicativas com a população e persuasão 

sobre a problemática atual; políticos: articulação com gráfica para elaboração do 

material em prazo previsto e autorização da ESF para ação.  

Já a terceira maneira será o “Trabalhando mais com HIV atualmente”, o qual 

visou realizar curso de educação continuada para profissionais da ESF sobre a atual 

situação do HIV no Brasil e outras IST. assim, como o manejo clínico com pacientes 

com HIV. Demandou dos seguintes recursos: organizativos como planejamento e 

elaboração de curso voltado para profissionais da ESF como AC, técnico de 

enfermagem,  enfermeiros sobre o HIV; econômicos: material para edição de 40 

apostilas; cognitivos: conhecimento técnico sobre o HIV/SIDA e habilidades 

pedagógicas; políticos: agendamento de horário com a coordenação de enfermagem 

e disponibilidade da equipe. 

 

Utilizou-se para os parâmetros técnicos as normas da ABNT. Além disso, os 

dados que compõem a revisão de literatura foram extraídos de artigos das bases de 

dados SCIELO, PUBMED, LILACS e afins, excluindo os de anos anteriores a 2012, 

exceto os que são referências no assunto. 

3.3 População de Estudo  

Nesse projeto de TCC se pretende trabalhar com uma média de 50 pacientes 

atendidos e cadastradas na ESF para as atividades educativas, baseado que há 

uma média de atendimento diário de 10 pessoas, sendo possível que 5 a 7 aceitam 

participar das ações. 

.  
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3.4 Variáveis do Estudo  

As variáveis dessa pesquisa serão norteadas pelas informações 

disponibilizadas pelo SINAN sobre HIV no município como: casos de HIV, raça ou 

cor dos infectados  e razão entre os sexos. 

 

3.5 Análise Estatística dos Dados 

As informações colhidas foram colocadas em banco de dados através Excel 

com a intenção de armazenamento, bem como geração de gráficos e tabelas. Por 

meio disso foi possível fazer um banco de dados com informações do HIV/SIDA de 

Abaetetuba-PA e ter uma noção de como está hoje a situação desse problema de 

saúde na comunidade. 
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4. RESULTADOS 

 As informações sobre HIV/SIDA em Abaetetuba-PA foram extraídas do 

SINAN (BRASIL, 2019). Os dados dizem respeito a problemática em questão no 

2007 a 2019, o qual é o mais recente disponível para a coleta. Todas as informações 

e dados da pesquisa estão disponíveis nas tabelas 1,2 e 3. 

Tabela 1 – Quantidade de Pacientes notificados com HIV de 2007 a 2019 em 

Abaetetuba-PA, 2019. 

 

Fonte: SINAN, 2019. 

 

 

Tabela 2 – Casos de HIV notificados no SINAN, segundo raça/cor, por ano de 

diagnóstico de 2007 a 2019 em Abaetetuba-PA, 2019. 

 

Cor ou 
Raça 

Total 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 

Branca 15 1 1 2 1 - - 1 2 2 3 1 - - 

Preta 7 - - - - - - - - - 1 - 2 - 

Amarela 1 - - - - - - - - - - - - - 

Parda 133 6 10 5 8 3 14 10 3 14 20 4 6 4 

Indígena - - - - - - - - - - - - - - 

Ignorada 19 - 3 1 2 - - 2 - - - - - - 

 

Fonte: SINAN, 2019. 

 

Casos 
de AIDS 

Total 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 

Total 238 12 19 15 15 13 21 19 14 24 34 16 21 15 
Homens 146 6 14 11 10 5 12 11 6 17 20 9 14 11 

Mulheres 92 6 5 4 5 8 9 8 8 7 14 7 7 4 

Menores 
de 5 
anos 

6 - 2 - 1 1 - - - - - - 1 1 

Entre 15 
e 24 
anos 

29 1 4 - 4 2 - 1 2 7 1 4 3 - 
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Tabela 3 – Razão de sexos de casos de HIV notificados no SINAN por ano de 

diagnóstico em Abaetetuba-PA, 2019. 

Fonte: SINAN, 2019 

Além disso, diante de tais resultados da pesquisa, então foi realizada as 3 

etapas de ações educativas (Figura 1,2 e 3) a respeito do HIV/SIDA na área da ESF, 

a fim de dar um retorno e iniciar a melhora da situação sobre a problemática em 

questão. Todas as pessoas participantes do trabalho tiveram acesso as palestras 

com assuntos abordando o que é o HIV, sinais e sintomas, diagnóstico, tratamento, 

prevenção. Todos as ações foram realizadas em dias alternados, bem como contou 

com a participação da maioria do ACS, todos os enfermeiros e técnicos na ESF. Isso 

resultou em maior união entre a equipe da unidade, além de que a comunidade se 

sentiu mais acolhida, pôde aprender um pouco sobre tal doença temida por muitos. 

Figura 1 – Pacientes participantes com panfletos em uma das ações educativas 

sobre HIV/SIDA na ESF Murutinga em Abaetetuba-PA, 2020.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Protocolo de pesquisa. 

 

 

 

 

  2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 

Razão 
de 
Sexos 

1 2,8 2,8 2 0,6 1,3 1,4 0,8 2,4 1,4 1,3 2 
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Figura 2 – Médica executando palestra sobre HIV/SIDA ESF Murutinga em 

Abaetetuba-PA, 2020.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Protocolo de pesquisa. 

 

Figura 3 – Médica e membras da equipe multidisciplinar na organização do curso 

de atualização sobre HIV/SIDA para profissionais da ESF Murutinga em 

Abaetetuba-PA, 2020. 

 

 

Fonte: Protocolo de pesquisa. 
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5. DISCUSSÃO 

Através desse trabalho ficou bem claro que a pesquisa de dados secundários 

demonstrou que há um aumento nos casos de diagnóstico de HIV do ano de 2012 a 

2018, tendo uma leve redução em 2019, o que demonstra que a população está 

menos preocupada com o uso de preservativo e IST atualmente. Outro dado a 

destacar é que de 2007 a 2019, o número de homens infectados foi maior que o de 

mulheres. Porém, ao analisarmos a razão de sexos infectados, notamos que em 

alguns anos, por exemplo,2011 e 2014, a razão demonstra que mulheres foram mais 

infectadas, além de em outros anos a razão ter ficado bem próxima de 1. Isso 

significa afirmar que atualmente, tanto mulheres como homens estão igualmente 

expostos e infectados, pois ainda há casos subnotificados de mulheres. 

Devemos ressaltar que a vulnerabilidade à infecção pelo HIV/SIDA leva em 

consideração algumas dimensões, as quais que interagem de maneira 

interdependentes: primeira, a vulnerabilidade social que está envolvida diretamente 

com os fatores contextuais, o acesso à informação, saúde, educação, o poder de 

enfrentar barreiras culturais e de influenciar decisões políticas; segunda, 

vulnerabilidade individual acerca das dimensões cognitivas e comportamentais, a 

qualidade da informação que os indivíduos dispõem sobre os problemas; terceira, a 

vulnerabilidade programática a qual é referente ao comprometimento das políticas 

governamentais e não governamentais com o enfrentamento do HIV/SIDA, aos 

investimentos e financiamentos em ações assistenciais e educacionais (MANN & 

TARANTOLA, 1996). 

O autor Charania et al. (2011) em um estudo afirmou que as intervenções as 

quais aumentam a disponibilidade de preservativos se mostraram um meio eficaz 

para incrementar o uso de preservativos na prevenção de HIV/SIDA. Dessa forma, 

fica sugestivo de realizar atividades focadas na distribuição de preservativos e 

outras IST (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2007). 

Por meio das informações, fica evidente que a maioria das pessoas 

infectadas são da raça parda, o que faz jus a raça predominante em Abaetetuba-PA. 

Esse aumento na infecção de HIV em Abaetetuba-PA está relacionado a 

como essa falta de conhecimento pode facilitar uma infecção seja pelo 

desconhecimento da doença. Isso significa que alguém doente pode ter seu 

diagnóstico demorado para ocorrer, pode ter um estigma sobre a doença ou 

preconceitos sobre como é feito o tratamento. Algo que preocupa bastante é saber 
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que maioria das pessoas não sabe que o vírus pode ficar assintomático por anos no 

corpo, significando que a pessoa infectada pode continuar transmitindo o vírus. 

Dentre os problemas identificados nesse trabalho associado a pesquisa 

secundária, ficou claro que as pessoas da comunidade não têm ideia de como é um 

problema não saber a sua chance de se infectar com o vírus do HIV e o baixo 

conhecimento acerca disso. A falta de percepção de risco do HIV e a outras IST 

pode trazer um reflexo negativo na adoção de práticas sexuais seguras e na busca 

no diagnóstico da doença.  

Diante desse quadro, foi construída e executadas as ações de cunho 

educativo pra população e para a equipe da ESF, tendo uma aceitação muito boa 

por ambas as partes, sendo inclusive criada a ideia de dar continuidade de forma 

periódica as ações, a fim de que novos pacientes possam ter acesso a essas ações, 

mas também aos antigos pacientes que não participaram. 
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6. CONCLUSÃO  

Ao final desse trabalho se demonstrou que a comunidade atendida pela ESF 

Murutinga tinha baixo indicativo de conhecimento sobre o vírus HIV. Dessa forma, 

ao se realizar ações de cunho educativo para reverter o quadro se obteve um bom 

retorno para comunidade acerca das ações de intervenções realizada sobre 

HIV/SIDA, sendo algo que não só foi uma boa experiencia para a médica 

pesquisador, bem como para a equipe como um todo e a população, o que se 

pretende dar continuidade de maneira programada a cada 3 meses, a fim de poder 

ter maio alcance de pacientes. 

Logo, realizar atividades de Educação em Saúde na atenção básica não é 

apenas uma das funções do médico, mas também uma maneira de demonstrar 

preocupação com as pessoas e executar a política de saúde coletiva, a fim de evitar 

maiores infecções pelo HIV. 
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